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EXERCÍCIO FÍSICOS E SUA LIGAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA.
Marcos Gabriel Picagevicz
 Thiago Peruzzo Da Silva  mgpicagevicz1  @fag.edu.br 

RESUMO
O Brasil possui milhões de pessoas com algum tipo de deficiência física que pode ser congênita ou adquirida durante a vida o que afeta na realização dos padrões motores, sempre há um grande fator psicológico principalmente quando é adquirida. Introdução: Esse estudo ressalta a importância de atividades físicas para pessoas com deficiência (PcDF) voltado para a adaptação e reabilitação. Objetivo: Esse trabalho busca analisar os benefícios do exercício físico para PcDF, verificando a melhor qualidade de vida do mesmo, Métodos: Foi realizado uma revisão bibliográfica com evidências científicas nas plataformas do Google Acadêmico e o SCIELO, entre outras fontes na língua portuguesa. Resultados: Observou-se que a qualidade de vida das pessoas com deficiência que se mantém ativas é melhor que as que não praticam atividades físicas, considerando que o exercício físico é de grande importância das funções física, psíquica e social, o que representa uma melhora no equilíbrio, mobilidade e prevenção e reabilitação. Considerações finais: De forma geral, o presente estudo destaca a prática do exercício físico como auxiliador na melhoria da qualidade de vida proporcionando: mobilidade, força muscular, equilíbrio, independência, alívio de estresse e ansiedade, entre outros benefícios.
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ABSTRACT
Brazil has millions of people with some type of physical disability which can be congenital or acquired during life, which affects the performance of motor patterns, there is always a major psychological factor especially when it is acquired, this shield highlights the importance of physical activities for people with disabilities (PwD) aimed at adaptation and rehabilitation, this work seeks to analyze the benefits of physical exercise for PwD, verifying their better quality of life. For this purpose, a bibliographical review was carried out with scientific evidence on Google Scholar and Scielo, among other sources in Portuguese. With the results it was observed that the quality of life of people with disabilities who remain active is better than those who do not practice physical activities, considering that physical exercise is of great importance for physical, psychological and social functions, which represents an improvement in balance, mobility and prevention and rehabilitation. In general, this study highlights the practice of physical exercise as an aid in improving quality of life by providing: mobility, muscle strength, balance, independence, stress and anxiety relief, among other benefits.
Key words:: quality of life, physical activity, People with disabilities.
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1 INTRODUÇÃO
O Brasil possui 18,6 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência, o que representa 8,9% da população. Dados levantados pela Pesquisa Nacional Por Amostra a Domicílios (PNAD), essa pesquisa é recente, contemplada no terceiro trimestre de 2022. Desse total, mais de 13 milhões são deficientes físicos. a deficiência física, de acordo com Dihel (2006) é caracterizada por algum tipo de “comprometimento para realização dos padrões motores esperados”. Essa deficiência pode ser congênita ou adquirida durante a vida, através de traumas, doenças e outros. Vale ressaltar que quando a deficiência física é adquiria se tem o fator psicológico como grande agravante, pois junto com a deficiência vem a depressão e desmotivação passada pelo PcD.
   Em países com um bom desenvolvimento científico, profissionais da saúde e familiares com um bom preparo, os fatores de pré e neo natal costumam desaparecer, e os fatores pós-natal, que em sua maioria é resultado de acidentes são resultados da consciência particular que busque harmonia na convivência social.
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Segundo Gonçalves (2019) as atividades físicas envolve diversos benefícios físicos, psicológico e social, para Teixeira e Santos (2012) o aspe quito físico envolve a dor e o desconforto, a energia e a fadiga, o sono e o repouso, a atividade da vida cotidiana e a capacidade de trabalho, ainda segundo Teixeira e Santos (2012) os aspectos psicológicos envolve: sentimentos positivos, aprendizado, memória, concentração, autoestima, imagem corporal e aparência, já do aspecto social envolve as relações pessoais, suporte social e atividade sexual Teixeira e Santos (2012).
Esse estudo ressalta a importância da prática de atividades físicas por pessoas com deficiência física através de atividade física adaptada.
Por atividade física adaptada entende-se como todo o movimento, atividade física e desporto nos quais a ênfase está nos interesses e capacidades das pessoas com condições especiais Vitorino (2015).
A prática essa que é relevante perante a ótima forma de reabilitação e manutenção de um estilo de vida saudável, ressaltando que a independência das pessoas que possui deficiência esta diretamente ligada ao estilo de vida ativo. Yoshida (2010) Apontam melhora na independência de pessoas com mobilidade reduzida, característica de pessoas com deficiência física com a prática de atividades físicas.
Desta forma este estudo teve como objetivo analisar os benefícios do exercício físico para a melhora da qualidade de vida das PcDFs.
2 MÉTODOS.
O presente estudo trata se de uma revisão bibliográfica, realizado no intuito de atingir o objetivo de analizar os benefícios do exercício para pessoas com deficiência física, com base em informações atualizadas e com evidências científicas, a onde foram usadas a plataforma do Google Acadêmico e o scielo, na língua portuguesa. Entre os anos de 2000 á 2023. Obtendo-se aproximadamente 8.894 resultados. Nos quais foram  selecionados 50, Destes foram utilizados no estudo 21 trabalhos, pois esses iam de encontro ao objetivo do estudo. Também foi utilizado meios mais informais assim como manuais e sites do Ministério da Saúde, onde buscou-se enriquecer o mesmo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
No Brasil um país onde uma parcela significativa da população (14,5%) é portadora de algum tipo de deficiência, sendo a deficiência física a mais frequente entre elas, representando 56,9% delas. Entretanto, não há muitos estudos a respeito da qualidade de vida e dos fatores associados nessa população.
As causas da D.F podem ser variadas, congênitas, nascido com ela e adquiridas; São desde lesões musculares e neurológicas até malformações. Entre as principais causas adquiridas estão os fatores virais ou bacterianos, fatores neonatais, fatores traumáticos e hidrocefalia.
O levantamento feito por esse artigo, destaca melhoras positivas a qualidade de vida do PcDF.
Considerando que o exercício físico é de grande importância para o indivíduo, tanto na prática de novas habilidades quanto na reabilitação das funções físicas, motoras e psicológicas vimos que, levar uma experiência nova a essas pessoas na qual possam ter novas vivências sendo através de atividades onde a leve a uma melhoria seja no aspecto físico, psicológico ou social, o que representa uma melhora no equilíbrio, mobilidade, prevenção e reabilitação física social e psíquica.
Pode-se perceber que a atividade física melhora e permite um novo repertório comportamental, além de melhorar a autoconfiança e a autoestima, a prática de atividades permite que novos horizontes sejam aspirados, o que se reflete em novas conquistas e novos desafios.
Segundo Cardoso (2011), a prática de atividades físicas para pessoas com deficiências, além de proporcionar todos os benefícios para seu bem-estar e qualidade de vida, também é a oportunidade de testar seus limites e potencialidade permitindo se desafiar
 Wellichan e Santos, (2019) ressaltam de forma geral, que a prática do exercício físico auxilia na melhoria da mobilidade, força muscular, equilíbrio, independência, alívio de estresse e ansiedade, entre outros benefícios. O sentimento de socialização e pertencimento também fazem como parte desse quadro de melhora. Essa percepção de melhoria na qualidade de vida é corroborada por outros estudos, quando comparada à percepção de PcD que não praticam atividade física (ROCHA; GARDENGHI, 2016).
Guiselini; (2004) diz que a qualidade de vida e saúde estão diretamente ligadas ao gerenciamento dos hábitos diários, isto é, no estilo de vida do indivíduo. No entanto, a prática de atividade física para PcDF é de difícil acesso por ter a necessidade de atenção e cuidados especiais, desde a adaptação de atividades até a utilização de recursos de locomoção DIEHL (2006). A baixa acessibilidade e adaptação de locais onde a prática do esporte adaptado é praticado é uma das principais causa da não pratica de exercício físico, levando para uma piora de sua qualidade de vida. Identificar as barreiras para a participação em alguma prática de atividade física é uma estratégia que busca estabelecer novos hábitos e redução dos níveis de sedentarismo, importante para toda e qualquer população CESCHINI; FIGUEIRA JÚNIOR, (2007).
Todo deficiente físico sedentário deve ser estimulado a participar de um programa de atividade física, sabendo a enorme importância que esta prática tem para a saúde, pois ela reduz a possibilidade direta do desenvolvimento precoce das doenças crônico-degenerativas e da mortalidade.
É de grande importância citar que algumas outras variáveis, como o nível de instrução, renda e a moradia, podem contribuir para uma melhor qualidade de vida a favor dos PcD. Logo, destaca-se a necessidade da realização de novos estudos, com o intuito de verificar que outros fatores, podem somar na qualidade de vida do PcD.
Afrente dos benefícios, que são os motivos pelos quais os PcDF procuram e permanecem nas atividades físicas estão saúde, adaptação, reabilitação, melhoras no fator psicológico etc. SAITO (2007), ressalta que reconhecer esses benefícios é algo fundamental para auxiliar a criação de atividades específicas e melhor direcionadas a este publico. Lembra-se que a duração, volume e frequência das atividades físicas para os PcD derivam de suas capacidades funcionais individuais, antes da realização desses exercícios há necessidade de testes com objetivo de poder possibilitar melhor aprofundamento sobre a condição do indivíduo, buscando possibilitar que a pessoa desenvolva o seu melhor resultado, trabalhando mais a fundo as linhas de objetivo de cada um.
Segundo Samulski (2002), o incentivo e a motivação são processos ativos, intencionais e conduzidos a um objetivo, dependendo da interação de fatores pessoais e ambientais. Dito isso, Chiavenato (2010), afirma que a motivação está intimamente relacionada com o comportamento e desempenho das pessoas, para isso o esporte passa a ocupa lugar de destaque no seu cotidiano.
Aroni, (2006), frisa que um dos inúmeros beneficiosos da prática regular de exercício físico pode proporcionar aumento do fluxo sanguíneo, fazendo com que os tecidos do corpo sejam irrigados com grande eficiência e recebam maior quantidade de oxigênio e nutriente. Visto isso traz maior eficiência e não só da funcionalidade e autonomia, mas também trazendo melhores resultados em processos de pós-operatório e recuperação. Uma das grandes formas de incentivo que vem se destacando é o esporte de competição dos diferentes níveis físicos, que se tornou mais conhecida através das paraolimpíadas, que com o passar dos anos vem através de conquistas e destaques se fortificando. Na paraolimpíadas de Tokyo 2020, Brasil conquistou 72 medalhas, onde cada uma delas tem um peso imensurável para esse avanço que a prática de exercícios físicos como fator de melhora na qualidade de vida dos PcDF vem tendo.
O que vem acontecendo com esse grupo em relação prática dos exercícios físicos é que a falta de inclusão não só na área esportiva, mas também social (transportes, estabelecimentos, calçadas, etc.) essa exclusão social traz mais força a ideia de que “PcD e esporte não combinam”.
Souza (2004), Melo e López (2002) ressalta que o desporto adaptado deve ser considerado como uma alternativa lúdica e prazerosa, sendo parte da reabilitação de pessoas com deficiências físicas. Através dessa prática desportiva lúdica e prazerosa para o individuo, estas atividades surgem como facilitadoras para a melhoria da qualidade de vida. O esporte adaptado é fundamental desde o início do processo de reabilitação.
Harada e Siperstein (2009), fizeram um estudo com quinhentos e setenta e nove atletas com deficiência física e provaram que as atividades desportivas são indispensáveis para as interações sociais dessas pessoas e familiares. Além de ter um ponto afetivo e social muito positivo, as atividades trazem melhoras físicas e motoras, oque esta diretamente ligado com a qualidade dos mesmos.
Estudos de Giacobbi (2008), analisaram a qualidade de vida de vinte e seis indivíduos (doze masculino e quatorze feminino) com deficiência física participantes de um torneio de basquete em cadeira de rodas, observaram ganhos em sua percepção psicológica, afetiva e social. Também tiveram benefícios na saúde associados ao seu envolvimento à atividade física.
Para Soler (2005) os esportes aumentam o sentimento de autonomia. Os jogos servem para explorar o mundo que os rodeia, reforça a convivência e melhora os laços.
 O laço familiar por sua vez é um grande fator positivo, considerando que a participação direta dos familiares em eventos e projetos que buscam manter essa atividade dos PcD um grande motivador para eles. Essa participação da família faz com que a sensação de esquecimento, abandono e inutilidade desapareçam, deixando em seu lugar o prazer de se sentir normal e funcional, sendo uns dos principais pilares para uma boa qualidade de vida. 
A forma com que a família vai atuar depende de como os conflitos são enfrentados, porém Lima, Solza e Trevisan (2003) discorrem duas condutas perante o fato: o caminho da aceitação ou o caminho da rejeição, sendo que, quanto maior for a grandeza da aceitação familiar nas fases iniciais, melhor o comprometimento de ordem neurológica, psicológica, motora, cultural e social do indivíduo. Logo, por outro lado, uma das maiores preocupações dos familiares das PcDs parte da possível rejeição social sofrida por seus próprios familiares, sendo assim não é incomum. Sherrill Mauerberg (2001)  afirma que dos pais preocuparem-se com seus filhos durante a prática de atividades esportivas em instituições especializadas na assistência a este publico que em maior parte, estão juntas a um estereotipo negativo. 
Os autores por outro lado somam que os pais também devem ver a possibilidade da prática das atividades físicas como uma escola para a vida, a respeito de superação de limites reconhecimento social e superações por meio do esporte, usando isso como ferramenta crucial para a permanência de uma vida saudável e ativa.
 Drago e Santos (2013) reforçam que a internalização das experiências vividas por cada adulto tem início nos processos sociais desde a infância. portanto a importância de projetos de extensão como o festival paralímpico da cidade de Cascavel-PR, além dos benefícios diretos aos seus participantes, possibilita o convívio social de PcDF com a sociedade em geral.
 Sendo assim, a oferta de projetos de extensão na área de Atividades Físicas e Esportivas para PcDF decorre da necessidade de garantir o direito ao acesso ao esporte, ao lazer e a educação, assim como de promover a saúde, a melhoria da qualidade de vida, o bem-estar e a inclusão, que estão prevista do Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146, de 2015), lei que trouxe inúmeros benefícios para o PcDF, por exemplo 2% de vagas em estacionamento aberto ao público, devem ser reservadas, essa vagas sendo próximas aos acessos de circulação de pedestres, devidamente sinalizadas, para veículos que transportem pessoa com deficiência com comprometimento de mobilidade. 
Também  o (Art 48). vê que “Os veículos de transporte coletivo terrestre, aquaviário e aéreo, as instalações, as estações, os portos e os terminais em operação no País devem ser acessíveis, de forma a garantir o seu uso por todas as pessoas.” e o Art. 51. põem que empresas de táxi devem reservar 10% de seus veículos acessíveis à pessoa com deficiência. Isso para garantir uma melhor qualidade de vida para os PcD permitindo seus direitos de ir e vir facilitando sua locomoção. Sabe-se que mesmo com amparo de estatutos e leis a realidade de inclusão em todos os âmbitos sociais geralmente é desafiadora e de uma busca constante por melhorias, mesmo com um percentual tão alto de PcD no Brasil, a grande maioria dos estabelecimentos públicos ou privado ainda carece de acessibilidade, mas mesmo com esse contratempo, o bem estar e saudê são o ponto de partida para a busca da melhor qualidade de vida possível. 
Assim sendo a pratica de atividade física é o fator mais somatório ao resultado necessário da qualidade de vida do PcD, pois junto a ele vem todos os outro fatores, o simples ato de ter apoio e buscar a pratica, faz com que o PcD enxergue o ambiente em que esta com visão mais positiva, também trabalhando a socialização e inserção do PcD na sociedade em que vive, os dando mais possibilidades e espaço, devolvendo - os a funcionalidade e lugar como um cidadão comum tem que ter.
Estudos de NOCE, (2009), apontam que a prática da atividade física, o apoio familiar e o ambiente em que a pessoa está inserida têm impacto positivo na melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência, PcD. Caldas (2005) reforça que as atividades básicas da vida, como banhar-se, alimentar-se, locomoverse e vestir-se estão associadas ao grau de dependência que a pessoa 09
apresenta, sendo que o ambiente construído pode vir a facilitar ou dificultar a execução destas funções, tendo impacto direto com o resultado da busca.
O PcD que se envolve regularmente em atividades esportivas, tem a “sensação” de viver uma vida mais saudável, percebe melhora em sua imagem corporal e eleva sua autoestima. Esses benefícios psicológicos conseguidos por influência da prática regular de exercícios físicos se refletem, de modo geral, nas relações sociais, de trabalho, e na vida afetiva. Contudo, Samulski e Noce(2009) apontam, como resultado de prática de exercícios, redução do estresse, depressão ansiedade, melhora na disposição física e mental, humor, aumento do bem-estar, além de melhor funcionamento orgânico geral. 



Segundo Rabelo e Néri,(2005), os recursos psicológicos como o otimismo, o controle pessoal e o senso de significado são importantes, como sendo reservas que permitem às pessoas enfrentar melhor os eventos críticos da vida. Diversos estudos Pereira, Cota (2006),Araújo D, Araújo C,(2000), Nunes MF, Freire (2006) verificaram que o bem-estar físico pode promover comportamentos saudáveis, e que por sua vez melhoram o bem-estar psicológico, e uma vez que pessoas fortificadas da noção 
de autovalor passam a crer em seu poder de controle e são mais positivas quanto a seu futuro, além de mais propensas a adotar hábitos mais saudáveis e conscientes.
Vemos que, na atual literatura os efeitos de exercícios físicos estão inversamente relacionados com a incidência de obesidade e doenças cardiorrespiratórias, assim como diversos benefícios psicológicos. Isso permite sugerir que o exercício pode ser uma estratégia valiosa em curto e longo prazo, no que se diz respeito a qualidade de vida, seja ela física ou psicológica.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a prática regular de exercícios físicos apresenta efeitos positivos nos bons avanços nos níveis da qualidade de vida dos PcD. Aponta que o nível da qualidade de vida dos PcD ativos é melhor do que o dos sedentários. Mostram que a atividade física pode ter um impacto significativo na vida das pessoas com deficiência, proporcionando benefícios tanto físicos quanto mentais, além de trazer melhoria na funcionalidade e autonomia, tendo um impacto positivo também no organismo da pessoa, ajudando e prevenindo doenças que poderiam vir a acontecer ao PcD não ativo. Ressalta-se que também atua na melhora da socialização e realocação na sociedade em que vive, trazendo harmonia e diminuindo níveis de estresse e ansiedade, atuando diretamente como pilar de uma boa qualidade de vida em geral.
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